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Designação do projeto | 9/6.5 REABILITAÇÃO URBANA DO NÚCLEO AMURALHADO, CASTELO E ENVOLVENTE 
(Estudos e Projetos; Empreitadas) - Espaço Público 

Código do projeto | CENTRO-09-2316-FEDER-000139 

Objetivo principal | Preservar e proteger o ambiente e promover a eficiência energética 

Região de intervenção | União de Freguesias de Leiria, Pousos, Barreira e Cortes 

Entidade beneficiária | Município de Leiria 

 

Data da aprovação | 29-11-2019 

Data de início | 30-11-2015 

Data de conclusão | 30-06-2023 

Custo total elegível | 2.060.328,69 EUR 

Apoio financeiro da União Europeia | FEDER – 1.751.279,38 EUR 

Apoio financeiro público nacional | 309.049,31 EUR 

 

Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos 

A intervenção incide sobre o interior do recinto muralhado do Castelo de Leiria, classificado como Monumento Nacional e 
nos arranjos exteriores da Área Envolvente ao Castelo e Principais Acessos, nomeadamente no Largo de São Pedro. 
Responde à necessidade de melhorar as acessibilidades no interior do núcleo amuralhado tornando a atual rede de 
percursos mais adequada e segura para todos os utilizadores, e de valorizar a permanência no Castelo através da criação, 
onde a topografia permita e os pontos de vista sejam os mais interessantes, de pequenas zonas de estar. 

Deste modo, pretende-se potenciar o papel deste monumento como equipamento cultural e turístico de excelência da 
cidade, tal como a sua integração na envolvente urbana e suas valências habitacionais e de outras funções comerciais e 
de serviços. 

Por outro lado, "A intervenção, alinhada com a estratégia de reabilitação e regeneração urbana do centro histórico, 
valoriza o espaço público do núcleo amuralhado do Castelo e envolvente como zona de excelência cultural e turística da 
cidade, assim como a sua integração no tecido urbano de suporte, focando-se nos seguintes objetivos: 

 Melhorar as acessibilidades no interior do recinto, tornando a utilização da rede de percursos mais segura e 
inclusiva; 

 Proporcionar a permanência no Castelo e no Largo, criando pequenas zonas de estar onde a topografia permita e 
os pontos de vista sejam os mais interessantes; 

 Reduzir o escorrimento superficial nesta área, estendendo o sistema de drenagem subterrânea à calçada de 
acesso ao Castelo, bem como desenvolver um sistema de drenagem superficial, contribuindo para a melhoria da 
conservação do edificado, das estruturas murárias e do substrato arqueológico; 

 Reabilitar a sinalética existente e complementar com novas placas direcionais assim como apresentar novas 
valências informativas; 
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 Uniformizar os pavimentos para a unificação do conjunto e valorizar algumas zonas com a introdução de 
pavimentos mais nobres. As alterações de pavimentos e de cotas deverão ter em conta a existência da necrópole 
medieval, sendo por isso necessário definir soluções que evitem a sua escavação imediata. Especialmente nesta 
zona, as novas soluções, deverão prever pavimentos facilmente amovíveis; 

 Criar uma rede de iluminação funcional; 

 Valorizar o elenco florístico autóctone da mata. 

 

 
 

 


